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~~ 111inh~ 

Sou muitissiuJo ·:=;rato ao F'ro-f-. ~i:i lter 

tado em ajudar-m€· durant€· todo o tr·ans

coi."r-E·r do traba ll·,o. 
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- INTI~()[IUCCiO 

A partir dos a11os trinta configura--se na ~·corlOIJiia b~asileira 

,-,io do s~tor· caf~eiro durante a crise de 1929. A 1nudanca 

padr~o dG· acumualç;o 1J~u-se 7 entre outros fato~E·s, ~m funç~o da 

incJpaci,jad0 do s~tor agrário-exportador at~sor~;er oe ~~cursos por 

elE· gerados, o que acat1ou por financiar· um setor industrial nas-

in,justrial, com a pequ~·na ind~stria do a~o ga11t·~ando força ~ C(J~n a 

i:-1d;..í.stria do cirr"::·nto s,.~. irr,plantando.~~ i"1I:LLO < 1'.?84) 

c~c~~·ntua, guandD 

industrial, 

d~· n1aior dinamismo ~· dentro dele o s~tor d2 t~~ns de 

" 

transformaç~~s na estrutura ~con8Jnico-social brasileira. En t r' e 

1949 ~ 1970 o s~tor industrial manufatur·eiro E·l~vou sua partici-



p a ç: à o na 

·transforc1aç:~o, construç;o cilJil, mineraç~o ~ servicos industriais 

d·=· utilid.ad.;· pública ) o salto foi r:j,:· 26,0/.. para 33,..4Z (., •• ).•• 

depois de concluido u1n pa1~ot~· de• inuestirr;~·rltos .de·sta 

ndtUi'"'•~·za, 

c.::~pit<=~l 

ti•.Ja", caracteristicas do periodo 1narca•jo pela substituiç~o de 

dr:~ natur~~·za ciclica, d•?'-Jicla ~\ conclus.~ü .j( ... u1r. ' . .Jolun;oso 11 PdCOt~'~' 11 

T~is 1nudanças de politica econon1ica fora1:1 t•aseadas na tenta-

tiva ,je se eliminar o déficit fiscal, através da ~levaç~o das re-

•:eitas do s~tor p~blico, reorganizaç;o do sist~ma lrancàrio e de 
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Assim a maio~ conc~11trac~o de renda, p~rmitiu pr~ser·uar & 

a].j_ados as facilidades d~ financianrento e· a 1:ons~quente aiDpliaç~o 

• .f .• 
!..,.jd 

I:sst~· crt·s.cirn.;;·nto at i pico bas~ado no cr·,~·~~c:inr•::·nto d,:_:. dur [\t.J•::-is 

p(·~o atrsoluto e relatit.10 do s'?tor de b~ns de capital(~ n~o o fa-

pon(;t:;;,. ou a l(•Hr~o. '' 

, ... , 
''"' construç~o ci~1ila Tais deficiências passam a ser sup~·icla~·. 

por importaçO~s • 

Conro o ciclo anterior criou condicO~s J,~ diu~rsificarmo~ 

nOS'bél pauta d8 exporta;~~s~ aprov~itando-se do ciclo expartsivo 

por que passa~;a o CO!hércio int~rnacional conseguinros um cr0sci-

cia a fort,;:·s déficit:~' na b.alanca corrrercial '' fator dc .. cisi~.JC) pard 

~ ~nflex~o da cur·va inflacionária a partir de 1973, antes 1ja ~:ri-



4 

S€· da p~tr6leo, pois a i.nflaç~o 1~undial 0X 10T'cia dtJpla pre·ss~o so

t~r~· os pr·~ços don,ésticos via in,portaç:o e ~~portaç:o dt? matéria-

ffi(·nto acE·l~ra~jo da ind~stria de duráveis é 1je folego ~:urto, so

brE·tu~Jc 11um pais cuj~ Lt~Se da pir81r1id0 sGlarial 11~0 pod6· t~r ~s-

E111 fins de 1973 a ten~jtncia a d~saceleraç~o SE· acentuou. Em-

do 

f Oi' ITI.:i r 

flld!1ta~.'am SL:as reservas ea~ l~oeda forte, 11a outra ponta do sistema, 

pressionad(JS tan.L•ém pelo aumênto generalizado dos produtos lt1a11u-

faturados irr,portados, estavau, os pa1ses menos desenvolvidos co1no 

A:·gentina e México os quais acumulavam ~:resc~ntE·s dtfi-

cits no Balar1ço de Pagamentos os quais ~ran, fianciados p~lo Euro-

m.:~·rr:ado, inundado p~?los "ptt .. tródolai't::·s" tinha nE·stes pa:ts .. ?s 
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Couro a tend@n~:ia ao colapso das corltas ~xt~·rnas ~ra ir10xorà-

1)(• l r 

tasse unta folga d~ divisas nos pr6ximos anos, per·mitindo are~.1er-

Con ~.;u ~-·s·-· 

t ~1nc:i.adcs. no cont~-

tuian1 pol1tic~s de curto prazo, senr uma visJo voltada para o lo11-

go pr·a:o,. t"Ju nr.::·lhor·, sen1 dt,::·ntar para o estr·~_;,itantent.o (1r::; c.t-l:JiPO 1j(~ 

ocasionava err1 parte o desE·quilibrio das contas ~xt~r-

politica energética implem~ntada a partir d~ ent:o, dificil s0 s~ 

restring~ sonr0nte à ~staM Assi1~ entender o que sigrtificou e conto 

inseriu o Progr·ama Naciona~ de Alcool - F'roálcool, frE·nt~ 

es t r a t é·.3 i a de ajuste levada pelo governo errr relaç~o 
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~· assirr1 aliviar as contas ext~rnas do pais e, ao rn0srno terr1po aju-

so o SO\J~~rlo aprov~itou-s~· da excel~nte situaç~o ~m que s~· ~·ncon-

ter visando ganhos dG• eficiência para •:onguistar o IT10rcado intE·r-

Jos~ 

Assim se pautou trabal~•O em trts periodos d0· análise: 

-Capitulo 1: desc~eue de forma suscir1ta a guestJo da illlf'Or·-· 

táncia 

Capitulo implanta-



C;;pitulo ..,. 
~· 
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tro d3 matriz enG·rsética nacional. 

do 



..... ~. 

•' • 
IÇAM .. 

CAF'lTULO l. 
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A QUCSTaO ENERGtTICA 

siu, qua~e que indistintamente todas as na~ôes industrializarjas 7 

p~sados ajustes pela frentE·. 

qu :i. na corr,cl conversor d~ en~·rsia para auxilia-lo na realiza~;o de 

a inco~poraçào d~ outro fator de Produç~o alé1t1 de capital e tra-

ba lho 1 a sab12r, ~.:-n~::·r·Jii:l ( 1 ); dç ta 1 fDi'n1.a qu(· a F..:~~· 1-J01uç~o Indus--

tica. 

";i l.Jis~o ( ..... ) Gê; s~~:.·.:.:.tundd F~>?l.JWlUC~IO Indust~~iill p:?rwit~~· \)i~·ri-

ainda 

umJ deterffiinada fonte retroage sobre a orientaç;o tecnológica que 

(1) BELII< (1982) 11a intr·oduç~o de sE•u trabalho faz uma pe-

quena análise do assu;·1to e c~ta extE·nsa bibliografia à respeito. 



~. 
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s~ irr1prim~ à produc~o d~ conv~rso~~s e a pr6pria industriali:a-

o.;;do ••• " CALf.üJl (1983). 

o Br~sil o que intE·r~ssa e que nossa indu •;; t r i t':! :i z t:1 ç ~o 

obrigou-nos a adotar un1 padr;o te~:no16gico dispon1u01 r.o 

~~·niO: .. i''.;iid, 

t:ca d0 tal forma que, ao final da Segur1da l)u0rra, com despontar 

da heg~rrronia norte-arr1ericana, as naçO~s destruidas pela ~uerra e 

aqu~las qwe corne;avarr, a se industrializar importaralr, ~:onjtJntam~n-

[ 6b~1io que 110 Brasil ela contrit1uiu de forrr1a significativ~ 

p <H' a 

8COnothia b~asileira a partir· d~· 1974 e a t~ndtncia d~ 

faces do problema que na verdade r~sultava ~ITi 1nuito 1ja incapaci-

utilizaçào da capacidade de ~roduç~o da economia ~ do· total desa

juste das contas externas. 
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n,ordial f~ente a qualquer plano ou estr~tégia E•cor·lo!nica que vi-

tagrlaç~o da eco110n1ia7 e 11este cont~xto a quest~o ~·ne~~ética natu

í·~ 1:l,•::·nt~~· c .. :·ntra li zada na qu.;:.d.;;.t~o d.a d~~·p,;;-nd{;·nciÇ;f doi;l inq:;orta';clu rj~ 

p~·tr6leo e suas implicaçôes com relaç~o aos J~sajust€·S 110 Balanço 

derlt~o do Estado alglJGI agente ou irlstituiç~o qu~ se preocupass~ 

COITi sua <.1u~~·st~o. 

A partir d~ 1974, o problema 8nergético assume u~, caràter de 

GUE·st;o 11aci.onal e passa a ter tratamento prioritário por parte-

do Estado.,.:_:. sE•t cansid.;·rado ,j .. ~· s"~"]uranç:a n<ilciona1 .. 11 C1~Lf:iB1 (op. 

c i t. ) 



do II PND o ~·-•tor· ~t· 1· . - energ~ 1co. a1s propostas para o JJe--

riodo de 1974-79 eram: 

- ~sfo~ço no sentido de limitar· o consun10 d~· ~etr6l~o, p~ir1-

ol anidr·o destinado b rr1istura na sasolj.na. 

rian1 financiados tais projeto~ nem quais ser·iarr1 os ors~os ex~cu-

qualquer custo dt lugar a un1a atitude mais r0alista con1 r~laçào a 



conduç:o da politica economica, atralrés da imposi;~o d~ ni0dld~s 

conto?ncionistas. 

Portanto em fins d~ 1976 surg& uma nova frente a ser• atacada 

~ que conse~u~ emergir com força no corpo do discurso ofi·~idl: o 

lon~o de 1976, significaram um duro golpe 110 

do Brasil-potQncia consubstanciados no II Assin1 " ••• 

quanto ao n~cleo básico do plano, afirffi~u~-se· qu0 havia . ' S.. l .... o 

irivestimentos em projetos de exportaç;o, petr6leo e insu~os basi-

" cr:uz 

1984) 

verdade os investime·ntos efetuados no setor elttrico 

continuaram porque eran, fonte de entrada de diuisasT já que era~ 

financiados por recursos externosw o que aliviava en1 parte os de-

. 
s.cdust•::·~: dc1s cont.:'is o:.;·xts·rna::. Con1 r·,::·lii<,:âo <:J c;u~~::;t:::w dos •:k·l'i\liidos 

d~ petr6leo a ~nica inici~tiua concr~ta i'icou por conta do PROAL-

C"n' '-''-' '- s6 

gu~ 11~0 s6 o ~nergético, como u~r0mos a s~guir daqui até o final 

do trabalhe. 



.... 
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o lançamento do Prosrama Nacional du Alcool requer 

a compr~ens~o de URJa séri~ d~ fato~es d0r1tre os quais at~orda~emos 

nt:·;;;-tt:· trab.w lho, aqur~•l(•·s r>=.:•}ar.::ionados ~i ~OlU'.;·:iD di:J "qU(•':;t~O r:;•n(•;"-

tur·a·~us ~ IIJat~rias-prill,as ~rn ~eral> r1o inicio dos anos seteJ·,ta, ~ 

~Je/~·Lre ~stas princiralrriG·nte as de petr6leo as quais ccJrresporldiam 

limitada das inuestim~ntos dir~tos, 

zissem Ulh aumento se1~ pr~cedentes da dit;ida 8Xt~rrla do pais. 

Apesar da evoluç~o adv~rsa conjuntut·c:; intf·rnaciona 1 

p~s-1973/~'4 

os responsàv~is p~la conduç~o da politic0 
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po o ajuste aos choques ~xternos atravts do uma politic~ ecor•Smi-

contrà~io do que se poderia eiperar continuaram a eleuJr-se sus-

tentadamente até 1979. 

PARTICIPACAO DOS PRINCIPAIS ITENS 
NO TOTAL DE lliotPORTACOES (") 

~o 

30 

~o 

10 

1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 

E:ZJ PET .E COMB. ~ MAT .PRIIo4AS ~ OCNS DE CAPITAL 

A in timJ relaç;o entre a e l~va ç~G dos preços do pel~6lec e a 

do capitalismo coruo um todo, adicionadas às condiç~es espicificas 

vlg0nt~s no s otor açucareiro nJquel e momento s~o d e fund~mental 

importlncia pa ra compreender o a criaç~ o e t odo o desenvolvi mento 

do Proálcoo l, em suma, a crise estrut ural pela qual passava a 



r'f·tr·dç:du nc 

ii1:as alternativas foi 1nuito be1r1 articulada en1 favor dos interes-

s~s do s~tor açucareiro r·esultando no lançan1•?nto Jo F'l•lA. 

foru1a a utilizaçJo de alcool etilico no uso CO!I10 cotJ,bust1uel sur·-

co!Ii ~s cotaçOes no mercado externo eu1 queda; disfarado CORiO un1a 



In-

traduzir· a ClJltura da ca1·1a-d~· açucar n~ color·;ia. Al{ri; dos ll•otivos 

exploraç~w agricola pre·sente até nossos dias qual seja: grandes 

isto t)à r1este periodo o d~~spontar de outras ati~'idades mais ren-

O d~sp011tar do século XX traz co11Si9o as osl:il~çOes ~ a ins-

tabilidade do n~ercado europ8u principal n.erc~do do açucar nacio-

11al durant0 as prin.~iras décadas do século, poré1r1 a i11dustriali-



pu~~ si b i 1 i ta 111 a 

r~çâc a regi~o Centro-sul do pais inc~11tivada inclusiv~· p(·la r:ri-

s~· 11a cafeicultura. 

En1 1933 ~stimulados p0lo clima politico da épor:a ~· E·rn face 

às pressô~s dos produtor8s 110~d•?stinos foi criado o IAA Insti-

tuto do Aru•:ar t::· do f-1lcool ) or·s;do cuja fUir:;·~o !;.•::·íia a ,j(· sanE·ar 

siç~o para o açucar ~· seus sub-prodtJtos. 

anos trinta e pela ~~:los~c da Sesunda l)uerra s6 veio a fo~talecer 

'.)(•·::;. FOi' 

q U '~'r 

i. n-

dustrial (inco~·porar\do ·t~crtologias mais mo.jernas) inclusi~1e atra-

,J~· cinquenta pouco ffilJdou na estrutur·a do setor a•ru<::ai'(•iro 

J,? s~ssenta trouxe corJsigo uma altera~~o deste quadro 

dú.s:.t~'ia ?'t•;.ucar·,:·irtiõ Nêlcionwl '' .:,;. UITI pouco 1u~::is tard~~· ~· n,ais irr,por·-
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SiUCar 
11 

.. 

~1{s da incorporac3o ~· fus~o de usinas. 

T0ntando sintetizary pode-s~· dizer qu~ o s~·tor a·.Jl'Dindus-

junto 

f or·u1a 

sustentaculos ~stavarrr d~ 

r·iodo ant~·rior a 1974 entrar~m ~ru crise n~o s6 os setor~s ligados 



1 C' - , 

- -
COTACOES DO ACUCAR NO MERC.I NTERN. 

( em Us;$/t ) 
700 -r----------------------------------------------------------------~ 

1971 1972 197:5 1974 1975 1976 1977 1978 1979 

FONTE: SILVA, CESAR R.L (1 98.1) 

A crise que se ~obrepun ha agora sobre o setor açucareiro se 

r~c~nt~ onda de mod~rnizaç~o promovidas no periodo recente e qu~ 

somada à çrise do petr6leo teve na criaç;o do P . N.A., ao menos e~ 

principio , uma resposta 16gica e c oe r ente. 

forma a primeira resposta a n1uel de gov0rno à est~ 

situaçJo, ainda anterior a criaç;o do Proálcool ueio em 11/07/7~ 

qu~ n do foi divulgado o decreto n. 75 . 966 est~b0l0cendo o preço de 



pa~idad~· para o álcool ar1idro utilizado COil! finalid~~J0 car·L·ur·an-

11!,/11 /"'?~ 
Y f .., .L I 1 •• 1 

F'ruàlcool, 

automotor~s, a r~duç;o das dispa~idad~s r~gionais d~ renda, o u~o 

tud::· o programa €·ra trastante limitado, e a 0rincipal d~· suas pro-

IT1Udança 

bil~,o~s de litros de álcool e•m 1980, quando rlD ar1o safra 1974/75 

sido d0 685 n,ilhnes de litros. F'ara isso foram 

e•statr~lecidos critérios e~:onbmicos de forma ~ incentivar a am-

plia~~o da capacidade d~ produç~o, sustentada 11UN1a politica de 

F' ara os 



:::1 

a possibiJ.idad~ d~ culr~r·tura de crédito d~ 

até 90% do valor total aplica~jc1, co111 carêr1cia de 3 anos, j U;'"'OS 

nominais d~ 15% a 17% a.a. e pra~o p~ra ~mortizaç;o de ate 1::: 

ancs. Os in~'estin10ntos 11a parte agricola os quais ~nvolviarr1 pro-

duç;o de U1atéria-prin1a inclusive gastos co1n pesquisas ~ aprin1ora-

mente de variedades rr1ais produtivas altn, de estudos que $e IT1os-

100% do valor aplicado, coiii prazo de cart11cia de 3 anos, juros de· 

a 15% a.a. amortizáveis em 5 a 18 anos para as inversô~s fi-

xas e 1 a 3 safras para os crtditos de custE·io. 

~ÇU•:ar, ind8xando-se o preço do álcooJ. ao do açucar at~a'.'ts d0 un; 

de álcool X 60 Kg de açucar c~is·Lal). 

r·a:~tias de preço, jà no ano-safra 1977/78 a pr,)duç~o total dr~· ál-

cool 1nais do qu.:_:. duplica ~·n1 relClçdo aos P•?i'íor:l_os an-L,::-·i''ior·r~·s, s,;:·n-

r·~nte esta prim~ira fase do programa foi resultado da criaç~o d~ 

d(·stilarias d~ àlcool an~xas às usi11as de açucar. 

Com relaÇ~o ~ produçJo de matéria-prima há tantbé1r1 urrta r~·s-

posta qu~se imediata dado que a àr~a col~tida com cana-d,?-açucar 

m·~·ntos da em grand~ parte o au1r10nto 



PRODUCAO DE ALCOQL (1,000 ll HO BRASIL, SAcRAS 1973174, 
-----------~--------------------------------
ANO-SArRA ANIDRO HIDP.ATAPO TOTAL 
--------------------------------------------
1973m 306,21J 359.763 665,978 
1974n5 216,529 408,457 62UB6 
l975n6 232,621 323,006 555,627 
1976/77 300,339 363,682 664,021 
1977n8 1.176.948 Z93. 456 1.470,404 
1978179 2,095,967 395,006 z.m.e73 
1979/80 Z.71~.3BO 671,38~ 3,383,773 

--------------------------------------------
FONTt: I,A,A. I M,I.C, 

--~- _ _,_ -- - . ----
PRODUCAD, ARrA CCLHID~ r Rf.~D!MEHTOS !<A CANHt-ACUCAR 

------------------------------------------
ANO AREA COLHIDA PRODUCAO RENDIMENTO 

(1000 hal (1000 tl i !lha ) 
------------------------------------------

1974 2,057 95,624 46,5 
1975 1,969 91,523 46,5 
1976 2,093 103,173 49,3 
1977 2.270 120.082 52,9 
1978 f'l ')O~ 

"'. li !.'V 1~9 ~~23 54,1 
1979 2,541 139.896 55,1 
1980 2.701 148.279 54,9 

------------------------------------------

F'aulc responsá~10l por urr1 aumento d~ 56% do tot~l ~ntr0· 1976 ~ 

pesq~isas asronbnJicas ~fetiuadas durante o PLAI~AL.SUCAR. Outro as-

pr·odu~~o de cana-de açucar desti11ou-s~ a produç~o d~ alcool en-

quanto que a d~1nanda interna d~ açucar ~r·a suprida co1n os ~xcen-

Embora, ap~sar d~ tudo, o Proàlcool r0presentasse unr esfo~ço 



,... -.' 

1rr~is se f~z no sentido de racionalizar o uso rjos comLrust1~!0i~, 

h a t.J i a 

E·m funç;o do Proàl~ool r~pr~s~r1tar un,a boa oportunidade para a 

manutE-nç:i!fo, 

prios r~pr~sentantes do setor COllrO o pr~sidente rjo Instituto do 

" 

e do Alcool, por ocasiau d~ sua fala aos ~roduto~E·s d0 

r10 III SemiJ"tàrio Coper~ucar da Agroit1d~slria Açucaareira~ 

_, 
..... ;_:' 

prE·Ço irris6rio no ffiercado int~rnacional. 

Tornando economicamente viàv~l a mistura carburante álcool-

gasolina r já tér:nicam>?nt.:: .. admitida até o nit.J~?l d1~· 2~-iZ, o autll,:_:.nto 



IP 

ci~es, 19'78) 

d.Q i'. 

Com r.::·l<:lç~o a s,itudr;:Jo t?n~·i·s;t~·ticc:; pr·oprialli•::·nt,:~· dit~1 1nuito 

BALAHCO OFI:RTA-II!:MANltA DE ENI:RG!A f'F:L~ARIA 

ANO DE~HNDA TOTAL F'ETf:OLrO RLCODL 
1000 tt-p ( 1 > m (2) 1ooo tt-p m 

--~----------------------------------------------------------

1970 b;,m 23.312 38,0 155 0,3 
1971 6~.248 26,194 40,1 ~13 0,3 
1972 71.819 28.786 40,1 388 o,s 
197:l 80.134 34.381 42,9 260 0,3 
1974 BJ.221 36,990 43,4 160 0,2 
1975 90,327 39.303 43,5 136 0,2 
1976 98.~73 42.114 42,9 144 o, 1 
1977 103,440 4Z.70J 41,3 ~37 0,5 
1978 110,666 45.862 41,4 1.~66 1, 1 
1979 117.785 47.975 40,7 1,876 1,6 
1980 122.326 48,404 39,6 2.885 2,4 

-------------------------------------------------------------
fONTE: M.M.E, 
( I ) t"P - TONEl.ADA EQü!VALENTE DE PETROLEO 
(2) PAATIC!f'ACAO HA DEMAN!IA TOTAL 
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o qual saltou 12,00/bar·ril para 

Essa 

nista por parte dos paises des0nvolvidos aléu, de. U111a ~le~;aç~o s~m 

t Dt' ~x t~~·i'no, 

n1 •::·r1 c·::. 

:1.977, 

qu~ a sua queda ~·steve, quasE· que totalmE·nte, rela•:ionada à 

p~óx irr,a 

cionada à rec~ss~a mundial qu0-se SE·3uiu nos anos d~ 

1980-82. 

Contudo, a diferença fundamental e dE·cisiua, entre os acon-

t0•:imentos ocorridos ~rr1 1974 e em 1979 ~·stal)a flD comportamento 

das taxas d~ juros internacionais as ~uais r·~fleti~arr1 sobre o 

pr~·ço dos produtos pri1nàrios expo~tados pelo pais, d•?vido à redu-



' ,. 
,,. ,... i. 

~\,, 

çea do niv~ l de a ti vidade da economia dos paises indu~tricll izudcs 

( I: . U. A. •? I:u r opa ) ; a ss i 111 COII10 soL•i' ~"' a •::·x t r· .::•n1a \.JU ln '"''a L• 1 1 ::. da d.: de 

Brasil r~ lac ionada 

divi da vi s-a-vis d0 bancos comerci~ i s e outibS intituiçôe~ finan -

;· i à •- 1 e i s • r~ F\ T I s T A J r ( 1 <r 8 8 ) 

INDICE DAS RELACOES DE TROCA 

1971 1972 197J 1974 1975 197e 1977 1978 1979 1980 1981 19e2 196J 19e4 1985 

e::zJ TOTAL 
FONTE: BOLETIM DO BANCO CENTRAL 
~ EXCWSIVE PETROLED 

agravamen to da crise econ6mica brasile1ra refletiu nao apenas os 

parte, ~s respostas 1nadequad~ s d e politica econSmica que condu-

ziram a d1ficuldades cada vez mais gr~ves d~ Galanço Je rasamen-
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tos e inflaç:o d0prirnindc violentam~·nte as taxas de crescim~nto 

fazendo com que ~ e•:cnou!ia brasileira atravessasse sua 

~ior recess;o dali a alguns anos. 

tm funç3o de todas estas alteraçôes do quadro po 1 !tico-eco-

n8mico n1undial; no que diz respeito ~ politica energética, optou-

se por• ampliar os objetiuos de sutrstituiçâo de petr6le·o llhportado 

torna11do berrr mais amt•iciosas as met~s e os progran1as estabeleci-

inclusive· com a criaç~o de outros progranras baseados no 

- O PROGRAMA NACIONAL DO ALCDOL AF'óS 1779 

Com relaç;o ao Proàlcool. o periodo que se inic1a 001 1979 

l_!o;;·!ll d•ê·finir 

J0cisJo de produzir alcool-11idratado para o uso ~·lclusivc err1 mo-

tor~s a sasolina conv~rtidos C ~ post~riorrr1~nte· faGric~dc~ 

este tipo de combustiuel. Esta segund~ fase, 111arca ta1t1btrn o en-

tlolvimento no programa das montadoras de automóveis aqui instala-

das através do desenuoluime11to de pesquisa~ no sentido de ui~bi-

Ciclo Otto (1), ao mesmo ten1po que o governo incentivava a co~pra 

Cl) Além de te11tar abr·ir um novo mercado para seus prod~tos, 

o ~ngajaJnento da ind~stria automobilistica deve-se tarr1béo1 ac u,o-
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dos u~iculos com o r~b~ixame11to da taxa rodoviária ~nica CT.R.U.) 

en1 aproximadamente 50% ~ linhas ~speciais de créd1tos e ins~nç3o 

IPI para a compra de autom6t1ei5 para uso como ta~is; 

na aliquota do IF·r. fixada eur 28~ sot•re o preço posto fal•rica, 

enquanto este percentual 0ra de 33% para c nresmo ve·iculo nrouido à 

de forma que a irrd~stria, jà em 1979, produziu 4.624 

cdoros a ~~lcool. r:st..::· nú.m·~·;·o !::.ubiu no ano se".JUin'lo:,. p,H'Cl :..:54 rnil, 

caindo em 1981 para 128 1rril carro3. 

A nredida que os prot•lemas ttcnicos corno corros~o das part~s 

d~ nrodo a atinsir 237 mil carros em 1?82 0 592 m1l em 

1983. 

o crédito no programa, 0ntres elas se de·staCdVGII•: aumento 

d~ sarantia de fat•rica p~r~ 20.000 Ku, e regulag~r.s ~rbtis nos 

a:~ool/g~solina r•unça sup~r1or a 0,65 ~ al•astE:>-

liberado aos sàt•ddos. Assim atingiu-se &R• 1984, 6 cor1si-

• 

co tinha ço~o objetivo a pro,jui~D de 10,7 bil~•00s de litro~- 107 

mil barris E:'quivalentes/dia para 1985, meta estJ retificada para 

Cl cont. - mento rui1~ pelo quàl começava a passar o setor, 
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14,0 bilh08s d~ litros - 228 mil barris equi\Jalent~s d~· petr6leo 

s0 do crtdito sub~idiado COI~O na fase anterior. (8) 

Dada a 110va envergadura e importancia do programa nesta se-

ol, contrastando com a fase anterior, quan,jo a expan~~o da capa-

de usinas para a produç3o d0 álcool anexas ~s usinas d~ açucar 

dP àlcool anidro permanecer estável ern termos ~bsolutos e cair em 

total darem-se e~clusivam~nte em funç;o do álcool-hidratado. Esta 

expans~o da produçâo bas~ada nas usir1aG aui.OriOIIidS trouxe cor1s1ga 

197.'3/~"'?. A mudanca efetiv~da ocorreu en1 de~embro d~ 1979, quando 

to,jas as taxas d~ juros de ~·mpréstimos r·urais foram li~eiramente 

té9ia antiinflacionària prevista para o operar em 1980. No entan-

to, como as tax~s d~ inflaç~o, ao invés d0 dj_n,inuir~m co~·tinuaran' 
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FONTE! I.A.A., CE"""-. 



nomas destinavam-se ~xclusivamente ~ produç~o d~ àlcool e d~·ssa a 

forfu~ r:;o possui~rn flexibilid~de para a produçlo de açucar por 

n;o possuirem os equipamentos necessários à algun1as f~s~s do pro-

f~a 79/80 ~ara 11,5 bilhôes de litros na safra 07/88. 

t bastante interessante notar que apesar de en1 1980 s~rem 

instalados apenas 6 destilarias em tern1os de incre1r10~to d~ c~pa-

cidadE' instalada, aproximadam~nte : t<ilhOes de litros, elas rP-

presentaram um auu,ento de 44,3% em relaçlo ao ano ant0rior, cifra 

:i lustra can,inhou 

dPÓS 1979. 

Desta~ seis unidades instaladas apenas uma foi inst~l~da na 

regi~o Norte-l~ordeste, sendo as outr~s cinco implantadas n~ re-

~iâo c~ntro-Sul do pais. Disto decorre urr.a t~ndtncia à cor,centra-

tod.e 

prod~çao tot~l sendo que o Gstado de S~a P~ulo sozi:1~10 contribuiu 

com aproximad~mente 66% do total produiid0 dur·~nt~ cs 

anos 80. 

do pela Copersucar Ci988) reuniu alguruaa das principal~ estimati-

uas já feitas d r·espeito. 

Um •::stLido f.::·ito p~..>lo Ban•:o Hundia l ( :!.?84) ·~·st.imou um •:u~.'!.o 

para álcool entre USS 0,20/1 

o 1 185/1. Um outro trab~lho r~alizado para 

( 1984 ) ch•::-gou a um custo entre US$ 0,165/l e US$ Or225/l. 
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CENTRO-SUL ~ SAO PAULO 

a Comi~~~o Naclonal d~ En~rgia ( 1907), atrauts de dados ccleta~c~ 

j ..J n to à r . 13 • V • •:· S o p r a 1 ""' c m·· r 1 ·3 H: do os cus t os •::! <':! r •-· J 1 ~o C e n ~r o-

v~dc ~s difer~nç~s d~ rendimento a9ricola e industrial 

o:: 1 u 1 r a t;o u rro •: u s t o e n t t e U S $ O , 1 9 I 1 .:.:· U S $ O , 1 7 5 I 1 • 

Finalnoent•~· a1·;Juns trabalhos ro::·alizados po; pesquisadoro:·s co-

mo MtLLO e P ELIN (1984) e MOTTA C 1987) tiv".::'r~m como resultados 

~~d1ores O:OIIIP1"eendidos •.:ontr.;;. US$ 0,46/1 E· US$ 0,40/1, e US~· 

O,S3/1 e USS 0,36/1 . 

A1nda d~ acordo com es~e tl"abalho e apoiado nestes resulta-

dos e~timb-S".::' entl"e US$ 0,17/1 ".::' USS 0,3:/1 de àlcool produ:ido . 
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!sto pode significar o preço do barril equivalente do álcool ani-

dro em relaçJo à sasolina superior a US$ 31,00; o mesmo barril 

substituido pelo álcool hidratado estarà custando aproximada-

mente US$ 37,00. Proseguindo, dado o potencial d0 reduç~o de cus-

em relaç~o aos custos industriais (4), pode-se ter a médio p~a:o 

uma reduç~o total de 23,1% (5) isto é, uma reduç~o de custos de 

4% ao ano para os pr6ximos 5 ou 8 anos (6). 

< 3) 

Manejo de variedades 

Adubaçao flu1dica 

Aplicaç;c de vinhaça 

Erradicaç;o de plantas daninhas 

Transporte de matéria-prima 

Planejamento da lavoura 

TOT?IL 

Cr lJ "I 
., 7 '-'' .. 

·l .... 
.i. r '-'in 

O -r•/ 
7 I '• 

1 
.,.,, 

1 \; I• 

O 
.,. .• , ,. ._i, ... 

'' I! "I ~ 7 '(/u 
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( 4 ) 

-Potencial de reduç~o de custos industri~is: 

Pot. de red. dos Custos 

TOTAL 

( 5 ) 

-Potencial total de reduç!o de custos: 

Industriais: 6,3% 

( 6 ) 

Total: 

Fonte: Copersucar C1988) 

Nota: inclusive para mais informaçOes. 
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- REDISCUTINDO O PROGRAMA 

A rediscuss~o que se faz do Proálcool atualmente faz-se ~n-

~ltimos anos. Enquanto o preço do petr6leo no m~rcado externo su-

peraua os US$ 30,00/barril, ~ dada a situaç;o conjuntural int~r-

namente ao pais, o PROALCOOL colocava-se como uu,a importante for-

ma para ajudar a resolver a quest;o da press~o exercida pelas im-

portaçôes de petr6leo sobr~ o balanço de pagamentos. Porém c pre-

ço do barril do petr6leo n~o se manteve nos niveis alcançados na 

de USS 39,8/b para US$ 30,9/b em 1983, 

chegando a ser cotado a US$ 13,53/b em outubro de 1988.(7) 

Por outro lado os investimentos domésticos em prospec~~o de 

1980 e 1986 a produç;o d6mestica de petr6leo bruto cresceu 215Z , 

( .. 1os r por sua vez, apresentou decréscimos tanto para a gasolin~ a. 

qual teve uma reduç;o em torno de 25Z principalm~nte em funclo da 

substituiçlo da gasolina pelo alcool. 

(7) Dado que a inflaç;o norte-americana acumulou 83,55% no 

periodo de 1977-88. o preços real do barril do petr6leo deve es-

tar abaixo daqueles registr~dos em 1973. 
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O principal problema ficou por conta Ja quest:o do 6leo die-

o qual acabou se constituindo no ponto nevralgico do equa-

cionaruento do consumo de combustiueis liquidas e determJ.nante bá-

sico das importaç~es de petr6leo. 

r::::-- .::· s •: i nr.;:· n to d ·~· d •::· ma n •:l a no p e i' i o do 1 9 8 O-- 8 6 a q u a l f i c ou .;:. m t o:" no 

nomica do ~overno de combate à infla~~o que deprimiu cs pr~ços 

reais dos derivados de petr6leo. Analisando d~ tabela 00 rode-s~ 

observar uma politica de queda forçada do preço real dos combus-

t iu(·i s a qua 1 fica b~E·Jr, c LH' a, pr in c i p a lrrp".•nt ·~· a partir· d·::· 198'3 du-· 

rante a gest;o do ministro Francisco Dornelles à frente do Minis-

Em 1986 há um reajuste·de preços em fevereiro e posterior-

mente segue-se um longo periodo sem a efetiuaç;o de qualquer ele-
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Estabiliza~;o Eccnomica. Somente em nouemb~o ocorrer~o auu,entos 

de preços para a gasolina e para o alcool hidratado (8), d~ssa 

forma chegamos ao final do ano com um aumento acumulado de 81.03% 

a gasolina e 81,42% para o alcool sinalizando uma pequena 

~;o de preços da ordem de 13,14% enquanto qu~ o IPCA jà·acumulava 

dos preços dos derivados principalmente para o olfo di~sel, o 

qual vinha com seus preços bastante d0fa~ados. Nesse ano a ga~o-

li na 

) , 

... , r·~ '="'" '"' ,.., 

...,:;....,._, 1 _.,;:., 

enquanto que o oléo diesel é o deriu~do que_ 

tem a maior eleuaç~o 461,98% , superior inclusive ao pr6prio IPCA 

Em 1988 houve uma continuidade desta tentativa de manter a 

dos derivados, principalmente o oléo diesel. 

A consequtncia desse achatamento do preÇo real dos combusti-

(8) a gasolina teve um aumento do 60,16% e o ~lcool 60,35%. 

fato deste 1ndice ter como base de coleta renda familiar de até 

40 piso nacional de salários. 

ClO) embora a gasolina e o álcool tenham fechado o ano com 

defasados em comparaç~o ao diesel. 
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mudança r1a composiçlc das vendas de autov0iculos. A participaç;c 

em 1988, acusando urna elevaç!o de aproximadamente 20% em terffios 

absolutos no periodo. 

1985 1986 1987 1988 1989 ( 1 i 

AUTOiiDVI:IS 602069 67238~ 410260 55644~ 4~225 

ALCOOL 578177 619290 387176 492010 305753 
DIESEL o o o o o 
GASOLINA 23892 53094 23084 64434 169472 

CAMIONETAS E UTILITARIOS 98304 11400Z 103372 123012 114226 
ALCOOL 67374 77759 71508 74472 48024 
DIESEL 26169 27421 237::9 36042 36113 
GASOLINA 4761 8822 8105 12578 30089 

CAMHlHOES 55664 71854 56385 5~91~ 39611 
ALCOOL 1894 1514 539 128 48 
DIESEL 53746 70236 55795 54769 39'511 
GASOLINA ,.., 104 51 15 52 "" 

mmrus 7141 8488 10068 12968 80~7 

ALCOOL o o o o o 
DIESEL 7141 6488 10068 12968 8047 
GASOUNA o o o o o 

TOTAL CiERAL 763178 866728 580085 H7416 63"!109 
ALCOOL 6474~5 698563 459223 566610 353825 
DIESEL B705B 106145 8962: 103779 83671 
&ASOLINA 28675 62020 31240 77027 199613 

------------------------------------------------------------------------
FontE-: ANrAVEA 
(1) PtRIODO DE JAN-JUN 

p i' o b 1.;:·111 a é qu•.:· ".:'S> t >.:• aum.::•nto da pal"'ticipação dos 1.1~.,. i o:u los 

movidos a diesel deu-se Pi'incipalmente em funç;o do aumonto de 

vendas de camioneta~ e utilitários de baixa capacidade de carga,-

os quais tiveram um crescimento das vendas de ordem d~ 38% 



A r~duç~o do preços r~al do 61eo diesel ~ c consequente 

crescin,ento da frota de veicules movidos á este tipo de combusti-

uel, provocou paralelaiDente um aumento no consumo o qu8l passou a 

ser a principal causa das importaçôes de petr6leo. O fato ~ que 

mesmo em ccndicees mais favoráveis d~ refino ( 30% de diesel e 

1 L "f 
O to 

oferta de gasolina, da ordem de 100 mil b/dia, a qual por n;o en-

centrar mercado internamente passou a ser exportada pera os Esta-

to de déficits na conta álcool da Petrobrás devido ao diferencial 

de preços entre c preço de aquisiç;o do álcool ao produtor e o 

preço de revenda. A quest;o é qu~ em fins de 1987 c saldu dete;-

rrti n a do p •:· 1 o b a la n ç o .::· n t r .::· os " •3 a n h os " n a c o m ~.:·r c :i. a 1 i z a ç J o d .::· ~~ l c o-

ol anidro .;;·as "p.:o·i"'das'' con1 o hidr'at.:1do, passou a s.::·r sist.::·IT•<Jti-

cament~ n~gativo. 

de for~aç;c de preços dos combustiucis no Brasil. Na ue~dade o 

açucar~iro. D~sde a criaç;o do programa .de álcool, o preço 

de aquisiç~o ao produtor está fixado numa paridade técnica a qual 

supostaruente deveria assegurar um ponto de indiferen~a entre as 

opç3es de produzir açucar ou álcool. Depois d0 ~stabelecida a pa-

da qual se deriva os pre~os para o álcool tipo anidro e 

hidr-atado, 

incidentes sobre a produç;o de matéria-prima e produto final ao 

pr~ço de aquisiç~o ao produtor~ 
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Pa~a a revenda, quando o álcool é do tipo anidro e portanto 

destinado ~ mistura com a gasolina, o preço teoric~m~nt~ deueri~ 

ser dado pelo custo de aquisiçlo m~is o custo d~ toda operaç~o de 

1T1istu1a; istc.1 porén• n~o é o qu•::· O•:oi'l.:·, nJ llP:O·did<:; gu(· o pr•:·r-ro p.;:--

lo qual o álcool anidro é faturado, é equivJlente ao preço de re-

venda da gasolina. 

Quando o álcool é do tipo hidratado a doterminaç~o do preço 

final de revenda, envolve por sua vez, fatores no minimo curio-

sos. Enquanto a agregaç~o dos custos < preço de aquisiç;o t frete 

revenda nlo pode superar um limite estabelecido pela paridade com 

a gasolina (a qual se encontra atualmente em 0,75 ), na outra 

ponta da operaçlo um componente fundamental, o preço de aquisiç;c 

pela Petrobrás do àlcool junto aos produtores, dependç em ~ltiffia 

instán~ia do preço do açucar. 

da, ao que se acrescenta os efeitos da pol1tica eccn6mica de com-

bate a inflaç~o através da reduç~o das tarifas ~ dos preços p~-

blicos como jà foi discutido anteriormente, acabaram provocando 

resultados globais bastante desequilibrados. 

l-lo inicio do F'r·o,~lcool, como as t.t.:;·nd<:l~,. d•::· gasolina (·!arr; L-en; 

superiores às vendas de álcool hidratado, o diferencial de preços 

fc.t..ooi'à' .. h.o•l í·esultant.=.:- ,jas v•::·ndas do t1l•:ool é:lnidro 111isturado ~·.;;a-

~; c:o 1 i n a r a j u da t) a Ih é:l f i n a n •: i a r o~- s u b ·;;i di o;;; i 11"1 p l i c i t os n a t.l •? n da rj o 

àlcool hidratado. A medida que este foi paulatinamente substi-

tuindo a gasolina houve ao mesmo tempo uma queda das receitas !e-
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•Jistra<.Ja u 111 déficit na conta à lcoo l d·:'· US~; 136, :·; ;r, i lheh:·s t o::·n do o 

com que ela deixasse de recolher o empréstimo compuls6rio C r:. ,._1.'/ 
.... !,...! 111 

de ~lcool dos produtores pressionando para qu0 fosse eleu0da a 

r·eais de preços para os combustiveis de forma a conter a demanda. 

Porém, apenas a alteraç~o dos preços relativos foi implemen-

tada 7 a qual passou de Or69 para 0,75. Mas o problema principal e 

9tnese da quest~o era o total descontrole entre a produç~o e as 

uendas de autom6ueis movidos a gasolina, álcool e 6leo diesel is-

to é; havia necessidade de se reverter a rel~ç~o ent~e a produçâo 

de carros a àlcool e gasolina e reequacionar a frota de carros 

mcvidps a 6leo diesel. 

recuperaç~u e os usineiros, principal~ente da regi~o nordeste do 

resolveram utilizar a can~ da safra que se iniciava p~ra 

produzj.r açucar e depois exporta-lo ao inués de produzir álcool. 

2,4 bilh~es de litros de álcool produziu somente 1,7 bilh~es ou 

aproximadamente 30% a menos do que deveria produzir. 

Ao mesmo tempo que ocorria uma quebra da produç~o, registra-

ua-se um aumento do consumo da ordem de 13,4% nos quatro primei-

ros ~eses do ano de 1989 em relaçlo ao mesmo periodo do ano ante-

rior7 incentivados em grande parte pelo Plano Ver~o. Em maio des-
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t~ ano a situaç~o ~ra ca6tica; levada por dificuldades financei-

ldS, a Petrobrás reduziu seus estoques de segurança de 3 bilh~~s 

de litrcs,equivalentes ao cwnsun~o de 3 meses aproximadamente, pa-

ra 1 bilh~o de litros, suficientes para manter o consumo de 1 

mês. 

Frente a ameaça eminente de um racionamento o governo cocla-

mou aos usineiros que adiantassem a produç~o da safra 89/90 e pa-

ralelamente estudava medidas que viessem a reduzir w consumo. 

1a1s medidas eram: 

- limita~;o da produ~~o de veicules a álcool entre 30% e 50% 

da produç~o total das montadoras, 

limitaç;o das exportaçOes de a~ucar e melaço em funçao do 

aumento da produç~o d~ álcool, 

- mistura de até 5Z de gasolina ao álcool carburante. 
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Certamente a década de setenta representa um ponto de infle-

ta!:.~ ir;dustrial:L:zad<~s. t dificil aual:i.ar o p(·so ·~·o pap.;;·l .::·sp.:-·ci-· 

fico das elevaçOes no preço internacional do petr6leo na determi-

naçâo deste ponto de inflex~o, mas certamente para 

brasileira elas tiveram um papel bastante relevante. 

A situaç~o de crise que ~onfigurou-se a partir de 1973 quan-

do os gastos com importaç~o do pais duplicaram, mostrou a neces-

de de diminuir a participaç;o do petr6leo importado no consumo 

cos. 

Isto se deu com o Il PND, Plano Nacional de Desenvouimento 

onde se privilegiou a substituiç~o de importaç;o de bens de capi-

conta petr61eo, cuja participaç~o oscilou entre 20% e 30% no pe-

rido. Por outro lado pcrtm, nenhuma ntedida de ajuste como aumento 

real de preços ou racionamento de combustiueis como ocorreu em 

vários pais da Europa e nos E.U.A. foi efetivada para conter o 



e slobal que fizesse frente à nova 

plorac:o e produ~;o de petr6leo, que haviam sido de cerca de 50% 

do investimento total da empresa ~ntre 1965 e 1969, 

~o t:::"/ 
._, I 'I • .. 1 l• em 1973, e continuam caindo em 1974 permanecendo bastélnt.:· 

tais projetos com poupança externa possibilitou o ing~esso de re-

to o fechamento das contas extern~s na segunda metade da 

espicifica dos combustiveis llquidos, ficou por conta do ProgramJ 

Nacional do Alcool, ainda assim, s6 em 1975 po~tanto dois anos 

depois do primeiro choque de preces. Como pode-se const~tar no 

ca;~~.tt.:lo 

seus interesses; porém, de qualquer modo, embora ele até 1979 n~o 

contribuisse muito para o equacionamento energético dos combusti-

l~quidos poderia, assim que se revertesse a tendtncia dos 



.. 

pesado ingr0diente no Balanço d0 ~asam0ntos: o ra8am0nto dos ju-

ros sobr~ a divida externa. Novamente o problema maior isto t, a 

quest;o do equacionamento da divida extern~, é travestido pela 

quest;o energética. O presidente Figueiredo que assume o governo 

anunciando a ênfase à agricultura e às exportaç00s como a 

os problemas nacionais eleva, logo a seguir él "po]j.ticd 

F' ara o Proàlcool, isto representou a sua consasraç~o como o 

petr6leo importado. A partir de 1979 a decis~o de se produzir àl-

cool hidratado representou a irr~versibilidade do programa por 

dois motivos: em primeiro com a expans~o da capacidade dando-se 

através das usinas autonomomas, em segundo com a produç~o d~ car-

ro DiOvidos exclusivamente à álcool hidratado o que criou uma re-

serva de mercado para os produtores de álcool et1lico. 

Enquanto o Pro~lcool seguia em frente, o sov0rno continuaua 

2 cometer os mesmo erros do passado isto é, n~o adotava· medidas 

~m conjunto para reequacionar o problema energético no pais. Con-

passou a utilizar das tarifas p~blicas como parte de uma estraté-

gia inflacionária a qual acabou por achatar violentam0nte o preço 

dos derivados de petr6leo. 



47 
.. 

o pr'o·;;;rarr,a ass.ina• . .J,:;, t.an1i:•i~·n, iJ ~:;ua s·~·nto:.:·nçd 

morte pois ele hdui2 se tornado uiàvel, afora os incentivos dados 

pelo governo, porgue era em parte subsidiado pelas receitas obti-

da com a venda de álcool anidro misturado à sa~olin~. 

!-1 U j .:~~r 

qu(· 

enegética como algo essencialemente acadtmico. Bastante caro para 

dem d2 US$ 9 bilhOes) o Proàlcool n~o pode, dinda que fosse pos-

jà està a caminho a ind~stria automobilística já está produ~1ndo 

f:~cai· un; con·.:;J•::·lalrt.:."nto dd d<:;ln.;:,no:!d pc::or ~.:··:::.t~'· t:L;:·u o::Jo::· (:ün;!..·u·::.tí• . .Jo:'·l, ao 

us.o 

~~anto ao Proàlcool propriamente dito deve-se reverter o programa 

d~ ser muito menos poluente. 
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